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Internacionalização da construção 
em debate na AICCOPN 
[AiccopNi 

ir  a conferência de en- 
cerramentodoProje-
to "GPC - Global Por-
tuguese Construc-
tion", realizada pela 

AICCOPN - Associação dos Indus-
triais da Construção Civil e Obras 
Públicas, Reis Campos, presidente 
da Associação, fez um balanço po-
sitivo desta iniciativa que promove 
a construção portuguesa no exte-
rior e destacou a sua importância 
no futuro da internacionalização 
do setor. 

O Secretário de Estado da Inter-
nacionalização, Eurico Brilhante 
Dias, que presidiu a esta sessão, rei-
terou a importância da expansão 
externa das empresas da Constru-
ção e do Imobiliário e do esforço 
de articulação do Governo com 
as Associações, de forma a que o 
já relevante papel desta atividade 
no alargamento dos mercados ex-
ternos se possa reforçar de forma 
efetiva. 

As principais questões as-
sociadas às especificidades 
da internacionalização do se-
tor estiveram em debate, ten- 

do sido abordadas sob diversas 
perspetivas pela Presidente da 
COSEC, Maria Celeste Hagatong, pe-
lo Presidente da AECOPS, Ricardo 
Gomes e pelo Chairman da Mota-
Engil, António Mota. O financia-
mento, bem como a necessidade de 
alinhar os instrumentos públicos 
de apoio às empresas com as reais 
necessidades destas no mercado in-
ternacional, foram temas centrais 
desta iniciativa. 

"A preponderância das nossas 
empresas no desenvolvimento da 
economia nacional é, também, re-
fletida no domínio da Internacio-
nalização", referiu Reis Campos, 
considerando que "medidas como a 
integração da CPCI - Confederação 
Portuguesa da Construção e do Imo-
biliário, presidida pela AICCOPN, no 
Conselho Estratégico de Interna-
cionalização da Economia, deram 
um importante contributo para a 
atual alteração de paradígma". 

O dirigente reiterou a impor-
tância do Projeto GPC, o qual "além 
de se apresentar como uma marca 
única, distintiva e coletiva do setor 
para o Mundo, é um instrumento  

essencial para promover a agrega-
ção empresarial, tendo presente 
que, face aos desafios que se colo-
cam, a nós empresários compete-
nos trabalhar em conjunto com o 
Governo, com a AICEP e com ins-
tituições, como a COSEC, na apre-
sentação de soluções e ferramen-
tas de apoio que correspondam às 
efetivas necessidades do setor, com 
a plena consciência de que juntos 
teremos mais oportunidades para 
vencer". 

A sessão terminou com o Se-
cretário de Estado da Internacio-
nalização a lançar um repto aos 
empresários, no sentido de fazer 
chegar ao Governo uma planifica-
ção de mercados e de ações estraté-
gicas a realizar, em que, a exemplo 
de algumas iniciativas e missões 
empresariais já promovidas con-
juntamente com o setor, permitam 
orientar o papel que cabe ao Estado 
desempenhar ao nível da diploma-
cia económica. 

SECRETÁRIO DE 
ESTADO ABORDA 
ESTRATÉGIA PARA 
O FUTURO COM O 
.GRUPO EXPORTA-
DOR DA CONSTRU-
ÇÃO 

Reis Campos, concluiu afi rman-
do que "estamos perante o início da 
um nova fase, em que, para além de 
contribuir para a apresentação de 
medidas específicas, tendo por fi-
nalidade a definição de um Plano de 
Ação que possibilite a consolidação 
da presença nos mercados inter-
nacionais onde as empresas já têm 
operações, algumas de longa data, e 
a identificação de outras geografias 
de elevado potencial, desenvolven-
do uma agenda comum e reforçan-
do a cooperação entre empresas 
de todas as dimensões e especia-
lidades, com o objetivo maior de 
potenciar o contínuo crescimento 
do emprego e o desenvolvimento da 
economia nacional". // 


